
UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO 

FACULDADE DE FILOSOFIA, LETRAS E CIÊNCIAS HUMANAS 

DEPARTAMENTO DE FILOSOFIA 
 

 

 

  

 

Programa de Pós-Graduação em Filosofia da USP 
FLF5237 Estética (Beleza e conhecimento na psicologia empírica do Século XVIII) 
2o Semestre de 2018 
Prof. Dr. Oliver Tolle 
Duração: 12 semanas 
Créditos: 08 
Número máximo de alunos por turma: 50  
 

 

OBJETIVOS  

O curso tem como objetivo acompanhar o desenvolvimento do conceito de belo no 

interior da psicologia empírica do século XVIII, com particular atenção às relações 

entre estética e filosofia prática. Também será abordada mais de perto a discussão 

deste período sobre a hierarquia entre ciências da natureza e artes liberais. 

 

CONTEÚDO  

1. Arte e beleza segundo a tese da harmonia preestabelecida de Leibniz 

2. Wolff e a hierarquia entre faculdades superiores e inferiores do conhecimento 

3. A crítica de Baumgarten à abstração 

4. O belo como atividade intelectual em Sulzer 

5. O lugar das ciências da natureza e das artes liberais no conhecimento 

6. A relações entre mente e corpo em Herder 

7. A concepção de beleza em Moritz 

8. A crítica à cultura moderna na Revista de psicologia experimental 

 

FORMA DE AVALIAÇÃO  

Dissertação. 
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Algumas traduções de textos serão fornecidas durante o curso. 

 

 

 

 

 

 


